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CÂMARA MUNICIPAL DELA'

Foiha	 proc.

w°	  2::022d_e

entar

RF. irt'

Gabinete do Vereador DR.FARHAT

•

Parágrafo Único — A solução desodorizante para tratamento de dejetos, será

obrigatoriamente de produto biodegradável.

Artigo 4° - As despesas decorrentes da execução da presente Lei, correrão por conta

das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Artigo 5° - Esta Lei entra em vigor data de sua publicação, revogadas as disposições em

contrário.

Sala das Sessões, 28 de Março de 2001



CÂMARA MUNICIPAL DEISÃO;f4VOiental:

Gabinete do Vereador DR.FARHAT

JUSTIFICATIVA

A presente propositura dispensa justificativas; ainda assim

podemos fazer uma breve explanação sobre a necessidade desses

sanitários.

As praças públicas são os locais de diversão e lazer do

cidadão, e ninguém quer em seu momento de descontração ter o

dessabor de ficar sentindo o mau cheiro, presenciar a sujeira e falta de

higiene, decorrente de necessidades fisiológicas. Assim o convívio

civilizado impõe a utilização de sanitários, e esse compõe o conjunto de

elementos básicos para o bem estar do cidadão.

Ainda, a especificação de sanitários químicos volta-se para

imediatidade de atendimento e o reflexo na economia.

Esperamos portanto merecer o apoio dos nobres pares,

para essa aprovação desta propositura .

Sala das Sessões, 28 de Março de 2001

Viaduto Jacarei, n°100 — 5° andar — sala 506 Centro Sâ'o Paulo — SP CEP: 01319-900
Fone: 3111-2299



"Dispõe sobre a instalação e manutenção de

sanitários químicos portáteis em Praças
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Gabinete do Vereador DR.FARHAT

01 PL

PROJETO DE LEI Oi—Oi55/200i

A CÂMARA MUNICIPAL DECRETA:

Artigo 1° - Serão instalados pela Prefeitura Munfcil3a1 de São Paulo, sanitários químicos

portáteis em praças municipais, que não possuam sanitários públicos

convencionais, que estejam em obras ou impossibilitados de uso.

§ 1° - O disposto no caput se aplica às praças municipais dos bairros centrais

do município.

§20 - Para as praças dos bairros periféricos, a instalação dos sanitários

químicos ficará à critério da respectiva administração reglOttaL---urernuon tu 12 filttKi

Artigo 2° - Os sanitários químicos serão instalados como equipam

respeitando as características de cada praça.

Artigo 3° - Poderá o Município celebrar contratos com empresas particulare,

sua implantação, manutenção, transporte em caminhões especiais, limpeza

interna, corpo funcional, higienização e reposição de papel, qve assumirão os

Viaduto Jacareí, n°100 — 5° andar — sala 506 Centro São Paulo — SP CE11
Fone: 3111-2299

: 013tit9M 2001
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado como folha nsa 	 04 

Adelinado processo ri2 	 15.5 	  del9Q1	 16 /  04 	 /01 	 (a)

Adelina C1COTIC

Assistente Nu-lamentar
Registro 100.406

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta:

Em 16-04-01

PL. 1007/97, 1008/97, 1073/97, 209/99, 218/99.

28/00, 31/00.

INÁCIO VEIGA
Oficial Legislativo

RF. 11.132

À Com. de C•nst e Justiça

/  4 	 of 

LMAN
 Chefe

A. T.

Recehiso	 COCinCã• de
Con,t	 e Ju
EaL)	 (0) -	 b

nier

Ca21,03 Ri) h,
Se 11 a da SibliCretário

11.130	 „.	 3

CÓD. 0233
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-0182/200116PARECER CONJUNTO N°	 DAS COMISSÕES
REUNIDAS DE CONSTITUIÇAO E JUSTIÇA; POLÍTICA URBANA,
METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE; ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA; SAÚDE,
PROMOÇÃO SOCIAL E TRABALHO E DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O
PROJETO DE LEI N° .0155/2001

(nm2t-94L

Trata-se do projeto de lei n° 155/01, de autoria do nobre
Vereador Farhat, que visa dispor sobre a instalação e
manutenção de sanitários químicos portáteis nas praças
municipais que não disponham de sanitários públicos
convencionais, ou que estes estejam em obras ou seu uso esteja
impossibilitado. O projeto estabelece, ainda, que a referida
instalação deve ser feita nas praças centrais, cabendo às
Administrações Regionais decidir sobre a instalação do

Oer 	 equipamento nas demais praças.Sob o ponto de vista legal o projeto encontra amparo nos arts.
13, I, e 37, "caput", da Lei Orgânica do Município de São
Paulo.

PELA LEGALIDADE

Quanto ao mérito, as Comissões pertinentes opinam no sentido da
aprovação do projeto, tendo em vista seu relevante interesse
público.

A Comissão de Finanças e Orçamento se manifesta no sentido de
que nada obsta a sua aprovação.

FAVORÁVEL, portanto, o parecer.

Sala das Comissões Reunidas, 25/04/01.

11,	 COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JVTIÇA ir 	 • .1 " .*%

DE POLÍTICA URBANA, METROPOL. E MEIO AMBIENTE

17 - REL. COM
17-0068/2001

COO. 0561
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CÂMARA MUNICIPAL DEAMPidc
tmentar

QUERIMENTO 13 - RDS
13-1126/2001

/
RESIDENTE

PL 155/2001

Gabinete do Vereador DR.FARHAT

REQUEIRO, nos termos regimentais, a juntada da

documentação anexa aos autos do processo do PL 155/2001 - "Dispõe sobre a

instalação e manutenção de sanitários químicos portáteis em praças públicas e

dá outras providências", a fim de ilustrar a pertinência da presente propositura.

Sala das Sessões, 10 de maio de 2001.•

Viaduto Jacarei, n° 100 — 5° andar — sala 506 Centro São Paulo — SP CEP: 01319-900
Fone: 3111-2299
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rias fotos, um problema da
ejdade: a tal de banheirose
[Prefeitura não sabe o que fazer

	 Cidade 

O cheiro de amônia é
forte principalmente nos
viadutos. Secretário
tentou instalar mais
banheiros públicos, mas
o projeto não foi aprovado

Alguns pontos da cidade
tem um cheiro fortíssimo de
amônia. Não por estar próxi-
mos à indústrias de produtos
químicos. Na verdade, esses
pontos ficam em locais discre-
tos e é dessa característica
qu "'urge o cheiro.

is-ases locais malcheirosos
são, de fato, os banheiros pú-
blicos da cidade. O secretário
de Assistência Social, Evilá-
sio Farias, bem que pensou
em resolver o assunto insta-
lando banheiros públicos sob
os viadutos. A idéia criou po-
lêmica e mesmo a prefeita
Marta Suplicy considerou-a
"provisória e precária".

Aí, o assunto foi para a ga-
veta — se é que chegou ao pa-
pel. Isso porque á secretaria
sequer levantou qual seria o
déficit de banheiros públicos
na cidade.

Falta de banheiros
Mas que há déficit de ba-

nheiros, há, Certas calçadas
não deixam dúvida. Os pon-
tos mais tradicionalmente fe-
didos até recebem alguma
atenção da administração
nunicipal.

Um deles é a Escadaria do
Bexiga, que sobe da Rua 13 de
Maio, junto à Igreja de Nossa
Senhora Achirupita, até a
Rua dos Ingleses, na altura do
Teatro Ruth Scobar. Desde a
época em que Adoniram Bar-
bosa compunha seus sambas
nos bares próximos, o local é
ponto de parada depois que se
tomou várias.

Limpeza
. Há seis anos, duas vezes
por dia, ela é limpa por funcio-
nários da Prefeitura. O chei-
ro de desinfetante, no entan-
to, desaparece logo após a fa-
xina, dando lugar ao odor tra-
dicional. "Agora até está lim-
pinho, porque o caminhão (pi-
pa) acabou de passar", dizia
Luiz Justino Moreira, flaneli-
nha que trabalha há oito anos
nas imediações do teatro.
"Mas isso aqui é uma imundi-
ce", completa.

Não por culpa dos mendi-
gos que dormem ali, nem por
causa dos freqüentadores dos
bares. É por causa dos ambu-
lantes. "Se deu vontade, eles
vêm aqui. Até eu faço isso",
admite Moreira. Os sem-teto
também não tem alternativa.
"Nos bares, não deixam eles
entrar", diz o flanelinha.

Mas não é por se virar na
rua que se falta com a etique-
ta. "Tem um mendigo que,
quando vai fazer algo, cobre-
se com uma capa preta e sai
com um embrulhinho, que
deixa no lixo. Nunca vi um
mendigo tão limpo", testemu-

nha Moreira.
Perto dali, a Rua da Aboli-

ção, quando passa sob o Eleva-
do Costa e Silva, é outro pon-
to. Os mendigos são responsá-
veis. "Mas você quer que eu
faça o que?", reclamava Seve-
rino Aparecido dos Reis, sem
teto de 36 anos. "Niguém dei-
xa a gente entrar em lugar ne-
nhum. Se fizesse no meio da
rua, o carro passava em cima
e limpava. Mas faço aqui, que
é discreto", diz junto à uma pi-
lastra do Minhocão.

Perto do Aeroporto
Mas o ponto mais freqüen-

tado para esse fim é o muro
que segue da Base Aérea do
Aeroporto de Congonhas até
a Avenida dos Bandeirantes.

Pergunte a qualquer moto-
rista de praça no local qual o
nome do lugar e ele lhe res-
ponderá "mijódromo", como
o fez um deles, Sidney Soares,
de 50 anos. "Posto só tem do
outro lado da (Avenida) Wa-
shington Luís e lá em cima
(perto do Aeroporto), não se
pode parar", justificava-se. O
resultado é que era até difícil
entrevistar taxistas no local:
todos estavam ocupados.

Mas lá, ao contrário dos ou-
tros pontos, ninguém vai jun-
to ao muro. A técnica é abrir
a porta do carro e ali se virar,
encolhido. "Muita aeromoça
estaciona o carro aqui. En-
tão, o pessoal tenta ser discre-
to", explica o taxista,

Maurít
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Dr. Arnaldo. 1.831, Sumaré (r aniv e rsário)
D. VIRGINIA RIBEIRO DE MOURA — Hoje, às 18
horas, na Igreja Nossa Senhora Aparecida, no Largo de
Moema (2° aniversário).
D.MARIA CLARA MACHADO —Amanhã ., tis 19 ho-
ras, na Capela do Patronato, na Avenida Lineu de Paula
Machado, 795. Rio de Janeiro (r dia). A missa é manda-
da rezar pela família e pelo Tablado. Patronato da Gávea
e Eseolinha de Artes.
D. MARIA JOSÉ SAMMARCO VALARELLI —
Amanhã, às 19h30, na Igreja do colégio São Luís, na
Avenida Paulista esquina com a Rua Bela Cintra.
D.NICIA MOURA NIAGALHAES GOMES—Ama-
nhã, às 19h30, na Igreja de Santa Generosa, na Avenida
Bernard ino de Campos, Metrô Paraíso (r dia).
D. hIA RIA JOSÉ SA MMA RCO VALRELLI— Ama-
nhã, às 18h30, na Igreja do Colégio São Luís, na Aveni-
da Paulista, esquina com a Rua Bela Cintra.

•-.IDELYIGES GAR'",ANTINI I N — • manhã, às

tesão Pemet, 1.447.1111a Brasil, fatuape (iu- ma).
JOSÉ ROBERTO ARANHA BARBOSA —Amanhã.
às 10h30, na Igreja Nossa Senhora do Brasil. na Praça
Nossa Senhora do Brasil, Jardim América I° aniversá-
rio).
CLÁUDIO MORENO RODRIGUES — Amanhã, às
18h30, na Igreja São Gabriel, na Avenida São Gabriel,
108, Jardim Paulista (2° aniversário).
WLADIMIR ARNALDO NEVES — Amanhã, às
18h30, na Capela do Colégio Assumpção, na Alameda
Lorena, esquina com a Avenida 9 de Julho (30° dia).
Dr.SIDNEY DE MORI —Amanhã. às 19 horas. na Igre-
ja de Santa Teresinha, na Rua Maranhão. 617. Higienó-
polis (7° dia).
RODOLPHO SANTORO — Amanhã, As 19h30, na
Igreja São Dimas, na Rua Domingos Fernandes, 588, Vi-
la Nova Conceição (r dia).
ALBRECHT HENEL — Depois de amanhã, dia 8 (ter-
ça-feira) às 19 horas, na Parowia Nossa Senhbora Mãe

tUIdUZ5l5'IdLc,c,.
EDITH KELNER GUINSBURG — Hoje, às. II horas,
no Cemitério Israelita do Butantã— Quadra 339— Sepul-
tura 12- Setor D (Schloichim).
OSCAR FAIMAN — Hoje, às 11h30. no Cemitério Is-
raelita do Butantã — Setor R — Quadra 395 — Sepultura
124 (Matzeiva).
BEN AMISALTZ —Hoje, às 12 horas, no Cemitério Is-
raelita do }Sotana — Quadra 387— Sepultura 111 — Setor
R (Matzeiv a).
ARTHUR KOTUJANSKY —Hoje, às 11h30, no Cemi-
tério Israelita do Butantâ— Quadra 395 —Sepultura 205
— Setor R (Matzeiva).
SOFIA GAWENDO — Hoje, às 10 horas, no Cemitério
Israelita do Butantã — Quadra 334— Sepultura 45 (Mal-
zeiva).
FABIO DORF— Hoje, às 11 horas, no Cemitério Israeli
lado Butantã — Quadra 251 — Sepultura 03— Setor 1
(Matzeiva).



	

.	 • 	..,

\•..,,,...\, '6,1r.,',1,-,:.• 1:'
[..? Itozi....,,•)?......

..... ii,p7:047; • y(,:',1 ,:. f. :
',.e.Nf,t,t?a,42444,',tn ,, • 1:

it2k%.1•Ze*.	 ;'..- '...• ,t:'

.., ..1	 i j '	 . •	 , 	 ' 	 ..

...'... .1 ag: ':...'.	 1 '	 •	

'

.	 kt"-k%•I'Ze,:etif•O r 	•-• ,';' .

;

°

.	 .	 .	 : .. k. • 	”	 ;	 ,	 .	 , •,
.	 ' •	 ' .. I:	 • ',..' • -, , ,	 ',.	 ', :

'	 I	 ,	 f , ., • 1,	 ,	 ,	 .	 .	 ,

Câmara Munkipal de São Paulo,

r4!	 •	 •

	

-	 •	 •.

	

3 •	 •

;

ASSOSSO& de Imprenmcla Prosidênda
t

CIIPPing

OAdel0 Cicone',..ss. Nriarnentár

•

	

; ,,, IttOra SPaulop0 '. .	 i : ' ::::.,	 •	 , ,	 , 	 •

1	
..• a	 •

1

i',	,
-.'!` 	 ''`I-' ' . -	 '1	 ..::'::....

.,y,.
- i

;

,
J.

I. I.

,
t

e

. 	 :

. 	 1

i	 •;	 X.:	 1 • •••.;
,	 .•	 • • e. ! ;

\.!; •••••	 I	 ,

I

si,	 •
I.	 • 	[

.3'• -1 f	 ..)
1 1,

•• 1

e 1

•

1

,•
;

I

i
i

• . • .
....•n•n•n••••

• Dos 14 sanitáripi 'da prefei-
tura Visitados pela Vigilante

...Agora, apenas dois, localiza-
dos no centro, apresentam

..boas condições de limpezie
'manutenção.	 ." • ".
' O banheiro localizado na

• Praça Fernando Costa tem du-
chas. para tomar banho e até

, espelhes. Quem mantém esse
banheiro limpo é a voluntária

•MiriamFeitosa.
•.. .0 outro fica no::,Larga, da

Concórdia. o único problema •
eia neste local não há luz

O SanitáriO é mantido
:.pela, • aposentada Maria Au-
•susta Leite, que' trabalha no
• largo' há cinco anos e 'saibra

uma"ci.nbdtthaft ;dos tisuários
•para 'a manutenção e limpeza.'
. Já a maioria dcs sanitários vi-
sitados pelo Vigilante . Agora
está sujo, não tem papel higiê-

,c às descargas' não fun-
; • cionam. Além disso, boa parte
. 'dos , banheiros não tein pias

ou 'canos para i escoar *a água.
•Muitas vezes,'a limpeza é feita

• pelos Próprios usuários.'.
0 sanitário da; àvenida l dos

O Metaltirgicos:,. cm GUalanascs
'(zona lestc),'. é limpo Pela am-
bulante çffistianc Araújo, que
trabalhaem frente 'acs
Ela reclama , que á Prefeitura

	

não faz manutenão: • 	 '
Outro problema são , os_

constantes vazamentos. ,: A
caixa .d'água do banheiro, da

.	 •1 • : = •	 • Sg§

.	
•	 .	 *' l'''''	 . mi , 'U i.	 ,‘J,„

i . r	 11	 os.	 , : ,f; '.'. I' , • : ,r; lal	 : 	!' ',:.	 !.;.(,,,, • ‘;ori:::::"..:::..le I.;',., )1.I..:
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Cheiro incomodatrabalho'', 4,çie
,	 „,...	 .,..	 .;
:

,	

:	 .

f'.A gente limpa porque se' nãO.1.
o cheiro fica tão foi-te que não
dá nem para trabalhar aqui'
fora", diz a ambulante Cris-,.
tianeAraújo,19 anos.
Ela possui uma barraca'anil•
frente ao banheiro da avenida,!.
dos Metalúrgicos, em Guaia-
nazes (zona leste).
No sanitário feminino, as par:
tas não fecham e não tem

I 4:
i • •

,F • •
5

0,N
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.•'•	 '

,	 .

r"H•

h I

'6ua"ipara der a l descarga.lAs, 	 •
paredes são pichadas e não há I
papel higiênico. ' 	 '	 '	 , •
A situação do banheiro mas- 	 • ;
c,Ulino é pior. O cheiro é muito
forte e só existe um mictório. . 	 •	 ,
O bánheiro também não teM , 

*uma' divisória para separar a 	 •

ala masculina da feminina. 	 ,	 ;
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cachoeira na entrada do local.. .. 1 i barraCalViePfnàiasInà'x•ruaça:; ....eiásiOd:cfni .i5rod`úto's dellim '; '
As descargas do sanitário dá '. • ; Sfàs)1.,..:,:em.: ;:),ItáciueraÃ(ieria'''','Péi4 e Cadddia Um deles raz á; .:

praça Adolfo Bloch (zona .4 leste):diniide'árcei:ità'rie"' ágá.'....;',IirilPêzà:::'... n , '',. •.•	 .	 •11 . ..• ..;..

achocira na entrada do local.* 	 Oar!-aca,aev,r,uta. sxna¡praea.:;:uustes. aos. proatgos aeuim-,k •
As descargas do sanitário da' 	 3:404 e' Cadddia um deles faz a ••• • ,
raça Adolfo Bloch (zona I 	 rcorità.' rle",ágtia

ra ;rsà,..-ka"tii4s-valit'O'SISagaãs 74'..i(JP7tR".rid i:',Ç.Niii", i'àábó ','iSró-... .lador , do sanitário e , trabalh
para ,, uma empresa contra-:, 1, t,":'6',00;1,y&ãr‘t:árc'fd4 gt'r 1,:`,..N'"xien`cirabSâghéiiti.l.'ts'skii .s:;:: ' •.„.	 ,„, „	 . .. hi.	 . .,co-,, rA + 4,5).544.4, •,,,y I.	 ,.-• • !1',..k,...;:l• 5 ',...''.
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Mariana (zona sul), derrama • :1...0 ,;eornercie'pgrioà , ,.,'.'GtiaianaSeS (zona leste),
água c forma umaespécic de i. ,..a4,í...S;;:iféiii.N•Li.itp,:iii :'"uniá '..i'ar'nbUlantes ", da: diVidem `iÀ-.*
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;A mádida 'autorizada pela ; dd :prbxlmo';anc
Agéncla Nacional de '• forme o -anNerab

;Saúde Suplementar afeta .• contrato. O •Indk
r 11 milhões de clientes de '.. )(imo 6 bem ma

11.500 operadoru. Os au- • que a inflação acu,
• mentos serão aplicados a (4.53%) noa filfin
,partir .de hoje 'e ate ,abell meses em São Pat

+ ;A medida 'autorizada pela ; dci :prbxlmo , ano: . can- l' s i	 .	 .ono, CO1F ,r.. 1,1411 UI • asa	 lir 11111‘111141 - IMERGI • liallaw	 •	 • . • .„
rerádo" do"

	 • *.

dica mo• ,'A operação deve come- cias quimicas	 preclpi provável 'ampliação do ' • '
mal& do • çar dentro de dois massa tam as nuvens. Não rodízio da água. Ontem. 	 ' ' •
cumulado • Canhões instalados orna- chove na capital desde 3 a temperatura chegou a 	 1
*imos 12 ; vlões ou no chão vão dia- do abril. A Saboto anon-	 . maior de maio
Paulo. , s . .' parar raladas de tubetán- eia dentro , do 15 dias a nos últimos 59 anos. : 	 •
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. 1,._... SE111ORNAL MUDA PARA MELHOR ikl=1

i R i	 ' -	 "•	 '. •	 '	 '	 .. • I	 .'	 1 •;.;	 I ,

;,. .. Agora traz novas ; i i :
1 secoest servicos ; 1,. • .,	 ,.. .3 ‘,.• ..,.',.. 	 1.•: i ::••;,......".. .2 	„	 1	 ,

1-- -Esái" edição -marca' -umiii . dia. leitor. Éntre as novi-
'	 nova fato do Agora. As . dados:confira o Vigilante

mudanças, editoriais ' vi-, ;Agora e as seções Grana
sun tornar; e ;leitura 4104 e Compras. Showl e De-'

alornal,triala fácil,' atraente:Orisa'slo,CIdadão também
}t, • 4XP.I.60..ra:.q2-2°L.'.;:flatr. :/.5rf.,M,WWV/rf a i‘n4̂ .'_t
:	 VIGILANTE.. 1 COMPIIA.S''''''

il
1	 • 

. só 2 banheiros ."_. Deix9sua.`mãe:;:::
da prefeitiiiiP4jiaià binititirii

• 4., ..,• • , • ••••, -'...1,,è-t,•,`...5,-,,,:•.•••,,am,...-
-....-.-são aprOvados).. pouca grana...,3'..'

i	 O Vigilante Agora visifoii. ENU'as'est;,1" iáN 4jr,,i0'
,

	

	 14 sanitários mantidos .• Compras traz uma repor.
pela prefeitura em Silo  tag em espacial • para

..,.... . Paulo. Apenas dois; no quem JÁ está ponsando
centro. tom boas condi. no Dia das Mãos. São dl-

',	 coes do liMPOIS o menu- cas de como gastar
:	 tenção. Conclusão: sé os pouco dinhoiro com-
;	 banheiros limpos por vo- peando produtos para
,	 bagadas tdm condições . deixar .. sua mão ainda

deus0.	 . P1E A-4 mais bonita. • Pág. A-9

•......

e.;	 •
t ,1	 ., - :...- . • ... • • • 	 SHOWI .. 	 .	 .	 .,r,.•	 ,..........•,.:.:.:,,_... •.,,,,,,,..,	 Estreia-Guia tem.	 r‘,.....":0	 .. *	 •

r s s	 •`4.',	 ' • .,','S• .. outro beuo de .
f	 ' ' ' .. '" -.. :To0 e Cristal ...,...:

i	 ; •437.1 . • OCO,	 O eildiino.iii;:v1.4aidar.
• N • .. •	 um destaque especial às .

• Á	 •,'	 ; i •	 ..5 ..... is. : novelas. Confira os data-,
• •-•	 I ' •	 .. ` • g ' lhes do capitulo do hoje

.'-- ll'	 ;;C'413°. 1	 d

	

-	 .. , n • ”N „T• ,1••• 1 e Estula-Gula*:, Cristal
' ',	 •..1., • I,	 '`	 .	 .4., 	 (Sandy) e : Tony (Gui.
. ,' . - , r•••••••	 .	 . i,•''',•;:'	 'herrn° Fontes) vão te

Cristal moeu, o dose 'ii ,•'• beijar do novo. P55. 0-5

.	 ""bEliESA D.O . CIDADÃO •:.:;, • (• e. ••••••• . i •$ ‘,	 •'	 •	 .

., Saiba a quem recorrer quando.
r" ' ."' • •sua reclamação não é atendida.

, ..,.°7•1•""::e''!•/•••••••• , ••.n:W*,:•i•-: ....•;:fi:;.1.4.•••::,v,),.. ,,
Cansou'de' andar por're-,?...lustiça é ó•,, melhor eami.:1

'	 ver problemas? Nikktevigãos públicos:Cumpram ...,,
.1 partições Untando' resoky,nho para' edgir que 6r i •

• ‘. r , ,.9.0,30.07.•:-...salbe %IV _ .1.,e' 19:04;984'.•:;),,f,P, ail- A-12.,
. . , i ......,.. J....o....41i.o...V..,ágo.o.....r.,3;.:.;.i.C`'..t...Sate44.14:..... I
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PROMOÇA0 ATLAS
IN) CORPO I IUMANO• r	 ,	 1111.1•

ppnred
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••	 1/t.;
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ISsr4 tatratte4"	 '•'.
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A perelginação de Adriana Maria Sales 19
'anos. começou na noite de quarta. A filha
Naney. de II meses. estava*com gripe forte
e o peno cheio.* Junto com a avó da criança.
AdrUna foi ao hospital municipal Benedito
Montenegro, no Jardim Iva (zona leste).
mas não havia pediatra. Seguiram então
para o hospital Ctindido Fontoura. do SUS.
na Mouca. Chegaram ha 21h40 • pegaram •
senha. A 1h25. Nancy começou a vomitar.
Adriana a levou então até o PS, onde a en-
fermeira aplicou uma injeção. Voltou passa
fila e viu a situação piorar. Por duas vezes.
Implorou que o médico a atendesse. Se-
gundo o seu relato, ele teria pedido para
que aguaniasse a chamada. Na terceira ten.
uniu, o médico atendeu e aplicou endgé-.
ido. mas Mary is estava morrendo. 0 aum.
111,101.1CliblION1011:011a muni:4031)41k

• •-; •	 "	 I,	 .	 .....,..•.	 .
'RESPOSTA'	 ,.*

»Médicos dizem que
: criança foi socorrina.,-.....

Segundo o hospital. Nancy recebeu
•tondimento módico às 22h05 e ficou •

I
s•-;N.	 .	 .
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',.em observação. ''Nbs fizemos de tudo;
saivá.la, disse uma diretora,

.	 4 .. • •	 . Adriana, com seu filho MIchael,4 anos, lamenta a morte de caçula Nanct'.

DE BOLA EL=

Argel é Perdead° Miarcelinho 201 ‘,/ k44
• • r.

, na Libertadores
e reforça Verdão .

.	 pede mais uma ..
tens f.;:rrertIne'jj chance a Leão	 •
verde .0 diretoria. l3t.t	 ••_ .	 .	 .	 _ _	 • loe**
tava afamado do time havia O alcance da marca histd-
77 dias porque se recusou a 'rica de gois no Timão o • F

disse ainda que a pré-tem- . , para reivindicar uma vaga na sele-
parada do Palmeiras em	 ção. "Meu objetivo é continuar nesse
dou havia sido regada com ritmo e ser lembrado nas convocações".
cerveja. churrascada e cor- 'firmou Marcelinho. A equipe começa hoje
tendo. O zagueiro será Ias- , os treinos para encarar o Santos. O Fia-
alto na segunda fase da Li- mango do Raul. ~do por fia 1, deve pe.
bertadores.	 Pág. (1-5 dir1CLIF o an~ento dojogo devolta.

ficar na- guiava. Na época. novo argumento do meiaficar na reserva. Na época. novo argumento do meia

garce.II Mi.° fest. eia rid.o .o seu gol n'. 200 '..*:1::

• •

:*.

:.'"•,:edt:I.rff. ,j,,f. ."...-.....,C„rz,(115/1:5:011:,

'......:,f1•,•••.1
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ex-diteurra do Pnxiasen
Regina liorgu reafirmou
que recebeu ordem do te-
nador Anula para violar o
painel eletrônico. Arruda.
por sua %CA disse que sd fez
urna consulta. em nome de
KM. E o senador baiano
negou novamente ter IMO.
doado alguém a falar em
seu nome. Eles podem ser
cassados.	 Pá5.A-13

ACM e Arruda se
contradizem e há
risco de cassação

A Móveis Tonna teve tua
falencia decretada contou.
Além dos 700 funcionárias
contratados, mais de 4200
pessoas que prestavam se.1%.
viços para a empresa Oca.:
rum sem trabalho. O parque
aquático Wet'n WIld anuis.
dou seu fechamento ate l•
de setembro e confirmou a
dispensa de 200 trabalhado-
restemporárlos. Pãg.A-10

Eme-
Taurus demite
780 e parque
põe 200 na rua

Ak1~8.riffin:'ridliti
:flopeIcocotP0sefQOfl
eenicometasfhisen/i£
.ebSP...1'ertitPisp AZ 4'

•Ltrigkr.t:;mg
Backstket cantak

ji Ova':T0 miItsi

.	 .

• •••• t

.	 !	 , •1 '



•;	 ;st.

! • ;•

.•	 .

• H i

,	 t	 ,

	

•AiSittiOlii2 cie Irnpróása. 	 da Presidiada

ClippIng

	

f	 :, 

•.

t
i

• I.

•	 :*1

••.

•

• .

•

1••.,

	

I	 ,
• •	 •	 3 ,,	 .	 •

• 1; •	 • •

• •	 ••'	 :.	 •
;

. .••
,!•:••••:'?;.•

.	 .	 .	 ,
• •.	 .	 .. -	 •

:	 •1	 t, •	 .,

!	 '*::•••	 •	 .	 '.	 ' '1,	 • f 	 lt "(..•3,
• . , ..	 • ..•	

.	 ;	 • 1	 :,,, • ** 	 :
. •	

•	 ,
,	 •	 1; •	 •	 •

:	 : .:::' • -..	 •	 • •	 1 . '	 ,1 * 	 ':,.	 .....	 .	 ,	 ••	 ,	 ;	 •:1-•'	 :.•

:	 -'j	 1	 ,!•:•••:'?;.• n

	

. : •• • •	 ",' ... i', ‘...• • ..• ..•	 •

'	 ;	 .	 •	 ' i•	 •	 ,	 : •
4 • I	 • • •	 '

São Páuloi

.	 •	 1,

	

„....	 -

• 11•1	 ,•-•	 •	 '

• ,	 I I •	 • :	 •
• •	 •

• 1	 • •	 ••n •• I 	 •	 •	 •

•

•

•

• I •	 • t ,	 •

i•	 *

,	 .• ;

• ••• ..•	 :1 	 . 1	 !

• •• 

• ;•I
adbf..

',0,24•ts.4-•,k.oPP, 	:	 i •
,	 ..	

.	 ...Hf,	 ...i . fi: , .	 .•	 .!.	 ,
I

' Câmara Munkipilde São Paul6i	 ..	 .	 .	 ,	 I - •	 / '1	 .	 .	 I

.•	 i s l.' •

• -

*	 :I	 •	 •• I	 •
••	 . 1 .. •

l •	•	 f'

•
•• I

a

'	 Sem .

dos
.

.
Sem luz

sanitarios••	 • ..	 .

•	 I	 ';	 ':
Fechados

r •	 •

.	 •	 Ir'
Recordistas

•
Vazamentos

•
n 	 :

!

i
.	 ,

.Vidros

I	 .•	 ;	 •

1	 .	 '	 .

.	 . Portas

1
'	 ,,

• • 1-•

'
.1	 ,	 ..,+	 •1

;,..,1	 , ,1

,	 ,,..
* Paredes ,'..

'
1 1

•	 Á. r
tCháo

:
i

;	
•

•I

,•:.
',	 .'

:Limpos

•	 •Condições'•:	 I	 ;;. .
.	

,
san eiã papel • .

id .

•	 vr	 ..

elétrica
•

.., v

.	 .:,.i	 !.
i.i

•	 i	 ,,..
.	 :i	 ::.•.•

em soleira
-,„	 ,

•.,-.•	 t'	 1#'	 .

,

,
.	 •

quebrados
,	 •

..	 .,. v	 .

',que não :
•	 fecham :

•	 V..	 ,:	 I,
riscadas e.
rabiscadas

 ,	 •
i

;.álagado .

-.

.. •,:', -.1
1

......;	 ..
•	 l• 1

...,	 .• .

Av, dos Metalúrgic' 
•

os
Guaianazes (zona leste) •	 •

:tio'.04';t0~,•?•;k4'Ve;•f,i''',1,Wr4::
,,: GaleraPrestes . Mall(centráN
sr...',....•r>.•40,i~r,,,,,,•0&•.,..,,,,,,,,,-,..4.,',.Ast.:-,:?:

;;i:t;`,^4'').1'• ..•
.,:' s ' "
i t.f.Vel,.

1:•?;&.7:"'''•:•,.
'\t	 '-,(-

.	 '`	 %...:,

.	 •	 :'	 ''
,	 ..,•'';
..tk:;,

;•';'41
.0....i:.-;t:!?•wA..!

•	 <	 ;....?,,-$.3X,'•

'''.	 • ,.'.

;.N.,•,5,1.0,1.55,:d5::k%•=.•';,,

‘,..).,., 	 ''''5'l"?
In	 .	 ,Z,' mar

..`'.''''?::•'".j.::,,	 ..,,,ti, i

;,;:

Nkk•

.	 •1'	

.,'.-.+ ri •,,,'

•	 '•::::••	 i

•.-.,•;...'	 ,	 •

,.	 ..	 .	 •	 .	 ., .	 .	 .	 ,. ,	 , .	 .	 ,
'	 I'

,	 .	 •
•

Largo da Concórdia (centro) .	 : : v ... i
1	 k •

,	 ,	 ,
...	 -	 ;	 ;

i
,

!.
1	 1

•	 .	 1; 1 ', '''... -i	 g,...
,	 . ,..!	 1	 !.

:Praça Adolfo. BlocliMv:.,•':::',	 .!'.	 '
ordinArnérica .-,(zopa ..oete) ,x...,......	 ,•	 .	 .

.
..,. ai ....

-.1.'?,•...U.'•*.:.	 •

••••• 1 . ,.. ' .
g:Y, ,tZ,.:0;•	 .

•	 .• i:4 ••.
ç'	 •

..	 ,	 ;...	 •,:,
.,-. V...7,
..,!.•,	 ;;;•,.;',g;

•,:z i ..,'	 '
:V

... 	 ;•
rt ?.,..ç:'.,.

v.,-w
.'rái,4,8$'1.;'

'..of,t,iin.M*
,.o.,,,,:e.,,-"..
'ilf.•,;:k.:5:jok

.4...-... 	 .	 '	 '
';`;'-f.r.."..•°•••4
;',>':',,,,;...'.';',

'''
'''''
,:,'..

•	 •'.•	 •
.i	 -	 :

..r . I. 1'''t 1	 i
,M • -,,	 I.•	 e•

Praça Brasil.:..:.' •., 	 • ''	 • . . •
•	 !taquara (zona leste)	 . ,

.
ã,

.

.	 .;
.

.	 1	 ....i.f.-...

1

•

•	 ..,	 .

,	 :	 '

.	...	 ,

.	 .,	 • 	 ,	 1
,	 ..,	 . •

'..
'.,{ t

-,....,,s,., , 	 • ;.,.,./„...,..,..,.... ;	 ..7,,i-	 ` 5	 434,4,",
•::HM:.'• t::j";'..r.:•:,',",',..•;:. '' ':••••dxPragf ilonalBentaTW,

4Sanio.Amard.(zone,sul).';	 ,l
kí,

,.;>,..r,i.•.'z't?
Y	 •'''t

'ç•'1".:511ar„'
:{t"'"er ''.)

.4. 'i.r, ,Ngte-1,::,'
''	 l'" t
.	 ';',.'i,:,,S.

44.í
4j,t,À11,,I,

t;	 '
',,- 4 „M

,k'
r.

'•¡;',..4: . •	 i

.-Praça Fernando ..
I

:

.

;	 i .

.	 • i	 •

•••....	 ,•;.	 i	 .

.	 L
•	 I

,,,,••,1 •	 i	 n •.n ''	 '	 • . 1 '•'...•;. •	 1

Costa (centro)	 . ....	 •	 • , •
' •	 .'	 .	 • r .	 , "." •11 . '• .	 1 •.,)	 .	 • I

..__
P,ráça,AW., ,...i4.4,i;t4t.t,n5P';',f$0, l'f',;Aii.).`''''''' ''''''''''; ..if;lrif).:`• ''''41.9''n' '''ef'''	 '•

•
o'Ng '...Y1"'"'"1,%•,4,i t-',.",,::•.'rw•'::•'•1;•••-:.• y• . : ..45.	 •	 •,r

Riiinbri"";('''24P':0.'zi!` ri'l	 '''';,!.	 ., 1 a, cegro. '4,, n.(.0, .m	 .-, ''.54g:...çf,P,!NY.-0./.v.:.e,'::-..
., tY.,' "tt4t,

,.:4:.-t':
..4. 	„:',.'.7„...e
14).,-,,,..V!'.,.:.

ti':,:i•ig; g e :•iià ç
:',P,3g,.m,-.f

rj•	 :;na:
:.os	 '.ft'.e:

....	 :	 ''''à
.	 .'.	 ..f.0

q	 4.;
.7,, O- ije,4

.,:,,,:,:k,,.7.4.:
!.;?:."4,...:'.:•''zif

:r.e,..
'..'''

:,	 ......,
.	 141"5	 •	 ''

'4:,	 1
•	 '	 .	 ''	 í	 '''	 4	 :.

,

Praça Rosa Alves da Silva 	 , .. ,..,	 ,:!.,	 " •	 .	 '-•,..,..v,
IV .	 ' :':	 .... ti».:11 L.	 I

•	 '	 •

Vila Mariana (zonà sul) 	 '	 • • 1/
i•	 • I' i5,, V... n ..-...i.-.,..: ::••	 ..

t'•''••	 ..1

,	 ';',	 1,1

l'Práça. iSalimIarah,MalutY4N .;;;.‘	 •	 :-	 •st	 -	 •	 —I-	 •	 - •	 ,	 ;',1,-',.;,
ii....,''i .:,..* ,,,,.'er ,:•,,-,r'.

,.'4,.;',-*,...f....,
' ',....'k. .:"..;•••,`14:•'7:,

..rwi4,.•::.,,-%Y'Vlii'.;re-
.';','-g`•'4"IV2,4+

,3="t.'»•••d.41,..4 ,, 0004.' 4 '1M A&I,T."''',t;.;
pç4i 4 4

YZnq1:•°,'•',' 	 ,,'•IgV:,fr.., '':',1!:5?.'H.±:,...d .'..,, ---'-----'4'.:•i•''.„;...„:. 	 ••
(zonaIS_anto,Amarp• .,SUI)14 ,0:,14/i fk.,,,.„4,,..s,',5 ••n•131'eroix4 twÉcr;st-,:l•W.; `‘';.,,x--34,:t.p..;, ),44,:‘,.0.[.;,,,, 4,) 	 1., 51.k . ,iZ,„....0 ..'. er	 •	 • $::,z . ,,.	 ,

Praça Vigário 'João Rodrigues • •... . , . . -.,_	 ''	 •••,•:. .t	 .	 -•.":!-,,..,,

Perus (zona nerte)	 ''	 ' :..V. * • .

‘̀Praça,larki,Vvalber.og.,::,..: 2̂45,, ,,t;
•	 Eidttibp (zona norte)'

A1411,41:

'...';',1-,:i.",.....4'

..Ni4t, • 	 w-,e,

'':....:.;"'.;;":;/..n .`..
; ,11.25(4,....,

it'aiv..
.,/,:	 4,. :?9,;:

tr.' ;,0,0' ...:.,

'n' k, •!gjr.

,.., :,.:,... ' 4'

.v	 ,st,••

....,	 ,, ''''.

ik

w .:	 .	 .'f.kt•''''''''''''

,..v.v.„,..,,
'',•.'	 ,'',,,',''''''	 '.f."'

-: .r,:, ..-	 r :7;,:1,•:!,,

Rua Desembargador Bandeira •
de Melo gantii . Amaro (zona sul)

v
•	 •	 •

i	 ••

I	 .	 ..,.

": • . ,

:. r
i • 	•	 •

1 1
-1	 ,

r• i	 ,
•	 .•-	 '

•
i

,	 ,

..,,	 .....,

.•	 5 , ,, s '•,‘

-/ ..::.;‘,i••••",... 	 n •í;',•"•.:.•;•• n .... $:••,,"n .% '1 i ..	 •' .: 1", ,
'	 ribia'GalvãO.Bueno (centro).":'.?,;

110,0,4,17;..4021,,:2(5,Q4'0:4;;;;M,f,),

•	 :	 ...,'.	 ;
'.	 '....*.	 ;.-.
',..(..:245"."1,'•

• n *; •	 t	 ;?	 . •
.,,...'	 .:.:

''t,.';;j'i.e••••,2;ta.Mi.

•i
'.	 ..

. t

•,:r.:',..•••Wf!,•
:.,•‘.::,..;-;;,',.
'•2•.''7N?....?''''/::

1., ,,J
' t••, "	 'k". r	 4

• n•..».!'NjM
-,....-Ii.:20 Nb

:."¡;£4.4,
..'1W4.

'•tii:••• n ::::n .0..A...;».!,.• n ••
,1",';',"

‘	 :::"..n(4.:31.'

. •	 ";'	 •.'	 '..,,.,	 .	 .
;•	 •	 •••	 •::
‘'...'.;:::.:

.	 ,
.	 .
',.	 •	 ,	 •	 •

.	 •	 ..	 '	 .

..	 •.	 •
•••	 .,.'.	 •
,4 • ,....•	 ,
''''..•	 .	 ..

~EM"



„

• .1

•

	

I	 •	 ' •	 I	 •	 I1 koéssotia.,
,	 de knpreasa da Prosiddacia.

. 4

	

1 CIIPPing	 '1 I

1

o

	

1 . 4	 :

	

1,	 I,

4
'

1 .,5• • •	 •
•

I

I

%!	 7-

• •

' 

AMARA	 SIA P A Ujid.

5EGUE, ¡untado nestwles	 ric430 seh

¡hW 111.•ilak,421E0

'

1	 ' 	 •	 , RF110.686:
• •	

,.

11\	 '

$Jo Paulo u.
,-.	 <

'	 .

i - •	 ‘1

• '• • .1,í

,

,

"	 n •
1;at - '14 4- ,0V,4 "	 ht	 t,

1,.,RES,PO,STA!

• arditário `? 5

•:1	 I	 I::

.eformado,
•

	

. ', L 1 ‘•,. iziregional--- .. 	i ...-	 ',..71;,',5‘.';•	 . ''	 • •
:ç, ' • V:.. i »	 3	 '	 .

:	 'I ;	 •:;;;••••::!.!3".•:.'íá•V.:.;;!',,:',..:'''''.'' •;:.•.;:4..;,:1;''	 ' : '4	 - 4.,,

	

!	 I - 'I As se	 rias . das • 'admi
.nistraçõe	

,•	 ' •••'` : . .,..,	 . 	. 	 ,. 

	

. i	 siregionais . recO
.,

--	 i, •• .' 2 ...

	

I'.,	 —	 • • -	 •	 •	 '	 •	 -	 , .' • ' .•
•, ?..',.nhe.cerri; que os :,,banheiroi .	 ; 1, : • ,

.
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1 . .	 .".	 n 	 .	 ,	 11	 --
; I 'i. • Laito da' Concórdia (Sé)...:',K, , • . .1-1 ' • !•.	 • , . 

	

A regional de Santo Amara ..	 ! :i......:
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	Da 'aCOrdo' corri a 'regional	 1' •':•:•••; ••• •
. . 1 :, f : de itaquera, !o sanitário'da

1
 , '	 .1 •!	 •

• .	 , ., .praça Brasil foi doado e me-1.
• tade dele é de responsabili-'

;. dáde da Viação . São Paulo, • ! • • istt..-

	qUal:.utiliza 4 o espaço . para	 • .1;: .
•' , . seus"fUncionáribs. , 	 :1	 •	 ! 1 , •

	

, ,••• K.,.• parte mantida • e desti-	 •	 • ! 1 •
!	 ! ..'1 ..

.	 - 4 . •
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1• pia e nem priNiada. .. 	 • , • '	 .	 •,... 4
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A aposentada Maria Augusta : : •. ';1 • 1 - 'I- 1. •.:
Leite cuida voluntariamente .....! ': !': ' ' • •	 ', •!:	 'itih	 ;•., L...: •.•.;	 '	 .dos sanitários do Largo da,	

, •„ !

Concórdia há 5 anos. Ela . - • • • .. .1	 t..,. .: .
ainda leva papel higiênico e . '...: • :i ••-: .F, (^141,-;!'.` ”.

espelho.	 •	 ,	 •	 ''• :. ;....t.::!;•• •••• 'r ''"' .'.
Minam Feitosa :I.cla pelos ., ' 5:- '::' •'?' 40 I•• -' '

.	 • .,	 • 

-	 i •,:.,,	 :• banheiros e canteiros da praça ''::. '',•,: ,.;	 '••••,,,•-:, :, .1 '.
Fernando Costa. há um ano . e ': ::4;  •!;,•
meio. Ela cobra R$ 0,50 dos u-..-,".'• • • i'. •1• 1, 3. :: ,,•:.-- , r :'•

. suários para fazer limpeza e, .'..• 'Ï,.. i, 'ti: : yi,,,f,j
manutenção. O local é limpo e:. ..:. ; :..., .i...:::', .11. ,r,. 41 :1 , •:t3,4:. :::.." ,I
nos sanitários há duchas, espe: . ; .' :.',+`.".'.:1' ,i, ..n.'1,";,:.•::

lhos e papgl higiénico.
.	 '1',''•	 '••1:•'¡....r''!.	 1 ,'.., , •A dedicação daS duas mulhe-• ,.'.,:,.11•,', '',..',,', r. ' .,:; ,

• res" faz com que os Sanitários ; .. 	 1
; ;do largo da. Concórdia & da •!.. :11. ' • 1 7:1. 3'.

.

! "praça Fernando Costa sirvam . : :' •• .!-t 1
• rie exemplo em termos de fim- '.;:-....ir! 1' 1 • 1 : • .' .

peza e manutenção. •• 	 . . • .• r i. 1 .r!*,,

• Minam diz que deficientes e ; ..‘!1.:,1 • ', 	 .. '
idosos não pagam. "Se a gente .: ....• ••'.1; 	 . 1:' !.' •
não• cobrar não tem como ••, - • •! ! - 1 , • '
manter tudo litn,Po 'e em or- : f '.1 .. i)C1 ' V' •

dem", diz Minam. 	 7 ..• : • .3I .. I
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, , f	 1. I	 1
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quentadores. "Cada um dá o • .".. ..:	 •;:.	 1	 •	 11 : :	 1
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q	
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PROJETO ISE ' LË1 155/2001 (RESUMIDO ) 14/05/2001-13.38.01 11

DISPOE SOBRE A INSTALACAO E MANUTENCAO DE
QUIMICOS PORTATEIS EM FRACAS PUBLICAS E DA
PROVIDENCIAS.

Autor(es):
. Vereador(a) FARHAT (PSD)

Ementa:

Apresentado em 	 • 03/04/2001
Autuado em 	 • 03/04/2001 - Processo 01-155/2001

Leitura 	 • 03/04/2001, na Sessao Ordinaria 22, Legislatura 13-1

Palavra(s) chave(s): CONVENTO / EQUIPAMENTO URBANO / INSTALACAO 	 MANUTENCAO
/ PRAGA PUBLICA / SANITARIO PUBLICO / SANITARIO QUIMICO / SETOR PRIVADO.

TRAMITACAO:
••n•

* 	 * 	 * 	 *
	I Sigla da Area I	 Recebimento	 I	 Encaminhamento	 I

I CMSP	 I	 Data	 Hora	 I	 Data	 Hora	 I
1 	 	 	 + 	 + 	 I

le I ATM	 I	 03/04/2001	 I	 19/04/2001-1i:59	 I
I JUST	 I	 19/04/2001-12:12	 I	 26/04/2001-17:30	 1
I ATM	 I	 26/04/2001-18:26	 I	 I
* 	 * 	  	 * 	 *

Comissao(oes) desi gnadas em 03/04/2001:
CONSTITUICAO E JUSTICA - JUST
POLITICA URBANA,METROPOLITANA,MEIO AME. - URB
ADMINISTRACAO PUBLICA - ADM
SAUDE, PROMOCAO SOCIAL E TRABALHO - SAUDE
FINANCAS E ORCAMENTO - FIN

COMISSAO DE CONSTITUICAO E JUSTICA - JUST

PL recebido(a) em 	 • 19/04/2001

RELATORIO nro.	 68/2001. --) PARECER nro. 182/2001

Apgesentado em 	 • 25/04/2001
Autor(a) 	 	 .
Comissoes 	  COMISSAO DE CONSTITUICAO E JUSTICA - JUST (em conjunto
com a	 COMISSAO DE POLITICA URBANA,METROPOLITANA,MEIO,AMB. 	 URB, COMISSAO
DE ADMINISTRACAO PUBLICA - ADM, COMISSAO DE SAUDE, PROMOCAO SOCIAL E
TRABALHO - SAUDE, COMISSAO DE FINANCAS E ORCAMENTO - FIN)	 •
Conclusao 	 --LEGALIDADE
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Câmara Municipal 1
Paulo

•	 a
(s, Ir h,

oha	 JÁ., do proc,

n°	 65 • 20 0J-
41EL .

/AU ISM	 •
-	 1 ZáIVeSDEPARTAMENTO TÉCNICO DE TAQUIGRAFIA DY= L. Z. AlVeS

SeS50 CS•1°
10.686

ROD.:16 FOLHA:42

ORADOR:

REVISÃO

TAQ.: Monteiro SESSÃO: 74-SE

DATA: 20-11-01

Chefe g

SEM

•

12

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Cardozo - PT) - O Sr.

Secretário procederá à leitura do item.

- "PL 155/01, do Vereador Farhat (PSD). Dispõe

sobre a instalação e manutenção de sanitários químicos

portáteis em praças públicas. Fase da discussão: la•

Aprovação mediante voto favorável da maioria absoluta

dos membros da Câmara."

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Cardozo - PT) - A votos.

Os Srs. Vereadores favoráveis permaneçam como estão; os contrários

ou aqueles que desejarem verificação nominal de votação,

manifestem-se agora. (Pausa) Aprovado.

Não há oradores inscritos; está encerrada a discussão. A

411,	 votos. Os Srs. Vereadores favoráveis permaneçam como estão; os

contrários ou aqueles que desejarem verificação nominal de

votação, manifestem-se agora. (Pausa) Aprovado.

Tem a palavra o nobre Vereador Farhat para declaração de

voto.



Câmara Municipal
Paulo

ROD.: 1	 FOLHA:33

ORADOR:

REVISÃO

TAQ.: Vianna	 SESSÃO: 104 Extraordinária

DATA: 27.12.2001	 SEM

DEPARTAMENTO TÉCNICO DE TAQUIGRAFIA DT-10

"41.	 PL 155/01, do Vereador Farhat (PSD). Dispõe•

sobre a instalação e manutenção de sanitários químicos

portáteis em praças públicas. Fase da discussão: 2'.

Aprovação mediante voto favorável da maioria absoluta dos

110	 membros da Câmara".

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Cardozo - PT) - Não há

oradores inscritos; está encerrada a discussão. A votos. Os Srs.

Vereadores favoráveis permaneçam como estão; os contrários, ou

aqueles que desejarem verificação nominal de votação, manifestem-

se agora. (Pausa). Está aprovado. Vai à sanção.

Tem a palavra pela ordem o nobre Vereador José Mentor.

•
O SR. JOSÉ MENTOR (PT) - (Pela ordem) - Regimentalmente,

solicito adiamento dos itens 42 e 43 da pauta.

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Cardozo - PT) -	 É

regimental, passemos à deliberação do Plenário.



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n •  j 4	

1y-

14 PA
,nta 1. 2. Alves

Chefe de Seçáo CL/0
RF 10.686

do processo n° a, • 	  de 20 cit  ,  ‘522,..102) .. Di	 (a

À LEG.3 — SR. CHEFE:

O presente projeto foi aprovado em 2 a discussão e
votação na 104' Sessão Extraordinária de 27 de dezembro do corrente
estando em condições de ser encaminhado à sanção.

28/12/01

BRENO GANDELMAN
Assessor Técnico Legislativo Chefe

ATM

RECEBIDO EM LEG.Q.  /	 02.
EZ, 00 ahap.-----

Sra. Liliana,

Oficiar ao Executivo encaminhando cópia autêntica. Preparar

registro e carta de lei.

04/01/2002

iosn CRISTI O SOUZASNTOS
Chefe de Seção Técnica IV'

Substituto

Sr. Chefe,

Oficiado, cOnforrne solicitação de V. Sa.

04/01/2002

IMANA MAÇO

As iS tentr..4

Wel(orn NO BOS430
Dire02y,,,

CÓD. 0233



c

SEGUE...jua, 	 Juntado  -4..“ nesta data, 	 documento 	  ;apel para Informaçâo, rubricado

••••••••••••••«sob tolha	 ng

Em  4 / 
(a) 	

F'à iiIVARÇWUNW

Oficial IA gislatiV9

•



Folha	 	  do proc.
',/	 N

O funcionário	 ãtait,---O tuncionário

/CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA' ULO""

São Paulo, Re de janeiro de 2002.

• i8	 OF-LEG3

OFICIO N . 0050/d0OR

Senhora Prefeita,

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica da lei decretada pela
Câmara em sessão de 27 de dezembro de 2001, relativa ao Projeto de Lei n° 155/01, de
autoria do Vereador Dr. Farhat, que dispõe sobre a instalação e manutenção de
sanitários químicos portáteis em praças públicas e dá outras providências.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.	 /*-1

JOSÉ

A Sua Excelência a Senhora
Doutora Marta Suplicy
Digníssima Prefeita do Município de São Paulo.

JCSS/lmb

•
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. 18 . - OF-LEG3	 Folha n	 21 do proc
OFICIO W0050/2002	 NQL,i	 OI

O func;orsátio
"	 	

CÂMARA MUNICIPAL DE ,5740	 PAULOLegi.buiv,

•

•

	 Cópia autêntica. LEI DECRETADA NA SESSÃO DE 27 DE DEZEMBRO 

DE 2001. Cópia extraída de fls. n° 01/02 do Processo. (PROJETO DE LEI N° 155/01).

(Ver. Dr. Farhat - PSD). Dispõe sobre a instalação e manutenção de sanitários

químicos portáteis em praças públicas e dá outras providências. A CÂMARA

MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta: Art. 1° - Serão instalados pela Prefeitura

Municipal de São Paulo sanitários químicos portáteis em praças municipais que não

possuam sanitários públicos convencionais, que estejam em obras ou impossibilitados

de uso. § 1° - O disposto no "caput" se aplica às praças municipais dos bairros centrais

do município. § 2° - Para as praças dos bairros periféricos, a instalação dos sanitários

químicos ficará a critério da respectiva administração regional. Art. 2° - Os sanitários

químicos serão instalados como equipamentos institucionais, respeitando as

características de cada praça. Art. 3° - Poderá o Município celebrar contratos com

empresas particulares objetivando a sua implantação, manutenção, transporte em

caminhões especiais, limpeza interna, corpo funcional, higienização e reposição de

papel, que assumirão os respectivos custos. Parágrafo único - A solução desodorizante

para tratamento de dejetos será obrigatoriamente de produto biodegradável. Art. 4° -

As despesas decorrentes da execução da presente lei correrão por conta das dotações

orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. Art. 5° - Esta lei entra em vigor

na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário. Eu,

I  L IA	 RN° COSISIO, Assistente Técnico de Direção IV, padrão "QPA-16-E" extraí a
MSibtente Temei) de Dtreyho

presente cópia fielmente de fls. do livro competente n° 53 e digitei. Eu,

Z"TO	 , Assistente de Chefia Técnica, padrão "QPA-10-C" a conferi.
Aulatente de Chefia Técnica

São Paulo, 04 de janeilo de 2002. Onfe_ da Seção Técnica de Prepar° e Registro de

Documentos Legi slativo sio  52 C I? ISTYNkr'S-Un. 7)( S 4 "tsto, 	.	 •
Chefe de Seçã• écuica

Diretora do Departamento dos ServkihmtVgislativos da Câmari

Paulo.

stri"teffrolla 
Téc. Depto,

iicipal de São

aa) José Eduardo Cardozo; Paulo Frange; Myryam Athie; Rubens Calvo; Antônio
Carlos Rodrigues; Roger Lin; Cláudio Gomes Fonseca.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULaativo

LEI N°	 DE	 DE	 DE 2002.

Dispõe sobre a instalação e
manutenção de sanitários químicos
portáteis em praças públicas e dá
outras providências.

Faço saber que a Câmara, em sessão de 27 de dezembro de 2001,
decretou a seguinte lei:

Art. 1° - Serão instalados pela Prefeitura Municipal de São Paulo
sanitários químicos portáteis em praças municipais que não possuam sanitários públicos
convencionais, que estejam em obras ou impossibilitados de uso.

§ 1° - O disposto no "caput" se aplica às praças municipais dos bairros
centrais do município.

§ 2° - Para as praças dos bairros periféricos, a instalação dos sanitários
químicos ficará a critério da respectiva administração regional.

Art. 2° - Os sanitários químicos serão instalados como equipamentos
institucionais, respeitando as características de cada praça.

Art. 3° - Poderá o Município celebrar contratos com empresas
particulares objetivando a sua implantação, manutenção, transporte em caminhões
especiais, limpeza interna, corpo funcional, higienização e reposição de papel, que
assumirão os respectivos custos.

Parágrafo único - A solução desodorizante para tratamento de dejetos
será obrigatoriamente de produto biodegradável.

Art. 4° - As despesas decorrentes da execução da presente lei correrão
por conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 5° - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as
disposições em contrário.

Câmara Municipal de São Paulo, 04 de janeiro 4
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São Paulo, 17 de janeiro de 2002.

Recebi ofício Leg.3 n° 50, de 16/01/02,

encaminhando ao Executivo cópia autêntica de lei decretada pela Câmara, relativa ao

Projeto de Lei n° 155/01, de autoria do Vereador Dr. Farhat.

RECEBIDO
SGM/ATL

01/ri

MARLENE GIMENES GIRALDE,
An-SGM
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	São Paulo,	 de 41?-~u5' de 2002

GABINETE DA PREFEITA

i-glti06/2002
AS COMISSÕES DE: '05 MAR 2002

n o	 s' •	
_

18/Leg.3/0050/2002, com o qual Vos4a Excelência encaminhou à sanção cópia

autêntica da lei decretada por essa Egrégia Câmara, relativa ao Projeto de Lei

n° 155/01.

O projeto proposto pelo nobre Vereador Dr. Farhat

dispõe sobre a instalação e manutenção de sanitários químicos portáteis em

praças públicas que não possuam sanitários públicos convencionais, que

estejam em obras ou impossibilitados de uso.

Não obstante os meritórios propósitos que

nortearam seu ilustre autor, a medida não reúne condições de ser convertida

em lei, pelo que vejo-me na contingência de vetar integralmente o texto

aprovado por sua manifesta inconstitucionalidade e ilegalidade, fazendo-o na

conformidade das razões a seguir aduzidas.

Vê-se, preliminarmente, que a propositura em pauta

é de natureza administrativa, própria do Executivo, porquanto dispõe sobre o

LIDO HOJE

Tenho a honra de acusar u ieuebiltiento do Ofício n°
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Sem dúvida, a instalação e manutenção de

sanitários químicos portáteis em praças públicas se constitui em atividade

qualificada como prestadora de serviço público, que assim é definido por Hely

Lopes Meirelles:

"Serviço público é todo aquele prestado pela

Administração ou por seus delegados, sob normas e

controles estatais, para satisfazer necessidades

essenciais ou secundárias da coletividade ou

simples conveniências do Estado".

E, tratando do Município, complementa:

"Concluindo, podemos afirmar que serviços de

competência municipal são todos aqueles que se

enquadrem na atividade social reconhecida ao

Município, segundo o critério da predominância de

seu interesse em relação às outras entidades

estatais. Salvo os antes mencionados, inútil será

qualquer tentativa de enumeração exaustiva dos

serviços locais, uma vez que a constante ampliação

das funções municipais exige, dia a dia, novos

serviços." (In" Direito Administrativo Brasileiro, 19a

edição, pág. 304).

Resta inequívoco, portanto, que a iniciativa da

mensagem é privativa do Chefe do Executivo, a teor do disposto no artigo 37, §

2°, inciso IV, da Lei Orgânica do Município de São Paulo, caracterizando, na
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hipótese, vício de iniciativa, com ofensa ao princípio da independência e

separação dos poderes.

A proposta vinda à sanção viola o princípio

constitucional assegurador da independência dos poderes, consagrado no

artigo 2° da Constituição Federal e transposto para o artigo 6° da Lei Orgânica

do Município de São Paulo.

Há de se mencionar, nesse ponto que, ao prever a

instalação de sanitários químicos portáteis em praças públicas, aliás

classificadas como bens de uso comum do povo, denota-se clara interferência

dessa Egrégia Casa de Leis na administração dos bens imóveis municipais, ao

arrepio da determinação contida no artigo 111 da Lei Orgânica do Município de

São Paulo, segundo o qual "cabe ao Prefeito a administração dos bens

municipais...".

Em suma, essa exclusividade de iniciativa do

Executivo torna inconstitucional a mensagem oriunda do Legislativo.

No que respeita ao mérito da propositura, cumpre

ressalvar que a instalação de infra-estrutura, de equipamentos e de mobiliário

urbano, como os sanitários químicos portáteis, deve obrigatoriamente

obedecer projeto específico para as praças públicas, sendo certo que tal

previsão inexiste no texto aprovado.

Vale ponderar que nem todas as praças poderiam

receber sanitários públicos, não só em virtude de suas dimensões, topografia,

arborização, mas também ante eventual incompatibilidade com seu projeto

paisagístico.
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De toda forma, a mensagem prevê a obrigatoriedade

de instalação de sanitários químicos portáteis em praças municipais dos

bairros centrais, ao passo que nos bairros periféricos a instalação do mobiliário

ficaria a critério das Administrações Regionais.

Pois bem, além de conferir às praças municipais

tratamento diferenciado, fundamentado em critérios de cunho subjetivo,

ressalte-se que os bairros centrais já se encontram amplamente amparados

por legislação pertinente à requalificação urbana e funcional, a saber: Decretos

n°s 33.389, 33.390, 33.391, 33.392, 33.393, 33.394, 33.395 e 33.396, todos de

14 de julho de 1993.

Destaque-se que o citado Decreto n° 33.395

regulamenta a inserção dos elementos que equipam o espaço público na área

especial de intervenção urbana e funcional do centro de São Paulo.

Impende ainda observar que o Decreto n° 39.982,

de 20 de outubro de 2000, criou o programa de gestão e ordenação dos

elementos de mobiliário urbano e de microarquitetura nos espaços públicos,

com vistas inclusive a racionalizar o uso das áreas municipais e a propiciar a

integração do sobredito mobiliário à paisagem urbana, proporcionando

eficiência na prestação de serviços públicos, que é exatamente o objetivo

primordial da propositura em causa.

Mister considerar que o mobiliário em questão,

sanitários químicos portáteis, não podem ser definidos como equipamentos

adequados à instalação em praças públicas, vez que projetados para serem,
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utilizados em situações de emergência, de curto espaço de tempo, como

eventos, festas, comemorações e acontecimentos similares.

Frise-se, como comentário, que os sanitários

químicos portáteis, ainda que não fossem todos os óbices apontados, deixam

de atender as necessidades dos deficientes físicos, tornando-se inclusive alvo

fácil de depredação e furto.

Nesses termos, estou impedida de acolher, na

íntegra, o texto vindo à sanção, o que me compele a vetá-lo inteiramente, com

fulcro no artigo 42, § 1°, da Lei Orgânica do Município de São Paulo.

Devolvo, pois, o assunto à apreciação dessa Egrégia

Casa de Leis que, com o seu elevado critério, se dignará a reexaminá-lo.

Na oportunidade, renovo a Vossa Excelência

protestos de elevado apreço e distinta consideração.

MARTA SUPLICY
Prefeita

Ao Excelentíssimo
Senhor José Eduardo Martins Cardozo
Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

1\ço
JAM1113MOIsff

Veto 155-01
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	 Cópia autêntica. LEI DECRETADA NA SESSÃO DE 27 DE DEZEMBRO 

DE 2001. Cópia extraída de fls. n° 01/02 do Processo. (PROJETO DE LEI N° 155/01).

(Ver. Dr. Farhat - PSD). Dispõe sobre a instalação e manutenção de sanitários

químicos portáteis em praças públicas e dá outras providências. A CÂMARA

MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta: Art. 1 0 - Serão instalados pela Prefeitura

Municipal de São Paulo sanitários químicos portáteis em praças municipais que não

possuam sanitários públicos convencionais, que estejam em obras ou impossibilitados

de uso. § 1° - O disposto no "caput" se aplica às praças municipais dos bairros centrais

do município. § 2° - Para as praças dos bairros periféricos, a instalação dos sanitários

químicos ficará a critério da respectiva administração regional. Art. 2° - Os sanitários

químicos serão instalados como equipamentos institucionais, respeitando as

características de cada praça. Art. 30 - Poderá o Município celebrar contratos com

empresas particulares objetivando a sua implantação, manutenção, transporte em

caminhões especiais, limpeza interna, corpo funcional, higienização e reposição de

papel, que assumirão os respectivos custos. Parágrafo único - A solução desodorizante

para tratamento de dejetos será obrigatoriamente de produto biodegradável. Art. 40 -
As despesas decorrentes da execução da presente lei correrão por conta das dotações

orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. Art. 50 - Esta lei entra em vigor

na dat de sua publicação, revogadas as disposições em contrário. Eu,

MANA. Imccui.w.N.m1;40Assistente Técnico de Direção IV, padrão "QPA-16-E" extraí a
Assistente Técnico de DtteçãO

presente cópia fielmente de fls. do livro competente n° 53 e digitei. Eu,
	 20KSATO , Assistente de Chefia Técnica, padrão "QPA-10-C" a conferi.

Assistente de Chefia Técnic.t

São Paulo, 04 de janeíro de 2002. Chefe da Seç-o Técnica de Pr, pai e Registro de
cRisTiN

Documentos Legislativos„..hrfe.,/,. 5.0,..Tée„,,,,..ot. Visto, 	 INL arfe Veada 

Suba	 - fite Téc. Depto.ittnto _

Diretora do Departamento dos Serviços Legislativos 'vos da Câm	 tkiicipal de -

Paulo.

/(...

JCSS/lmb
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PARECER N° /02 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E

JUSTIÇA SOBRE O VETO TOTAL APOSTO PELA EXMA.SRA.

PREFEITA DO MUNICÍPIO AO PROJETO DE LEI N°155/01

Trata-se de veto total ao projeto de Lei n°155/2001, de

autoria do nobre Vereador Dr.Farhat, que visa dispor sobre a instalação

e manutenção de sanitários químicos portáteis nas praças municipais que

• não disponham de sanitários públicos convencionais, ou em que estes

estejam em obras ou com seu uso impossibilitado. A proposta dispõe

sobre instalações desses equipamentos em praças centrais, cabendo às

Administrações Regionais decidir sobre a instalação do equipamento nas

demais praças, e faculta ao Poder Executivo celebrar contratos com

empresas particulares objetivando o atendimento da lei.

Nas razões do veto a Chefe do Executivo fundamentou seu

ato face a violação ao inciso IV, 2° do art.37 e 111 da Lei Orgânica do

Município, como também aos artigos 2° da Constituição Federal e art.6°

•
da L.O.M., que estabelecem o princípio da separação e harmonia dos

poderes.

A matéria abordada no Projeto vetado em discussão foi

quanto a função governamental de prestar garantia de salubridade à

população.

O Executivo ao vetar a propositura, fundamentou-se na

questão de iniciativa privativa do Prefeito, interpretando-o como matéria

concernente a serviço público. No entanto é de extrema necessidade que

seja feita a devida análise do que objetiva o legislador, de qual é a

aázto-~ Ie. 100 * eenfro-* (fão- _Cada- (f_O

omg jpoo * 9 -0~ 8/1/ -.2000
7 - RELCOM

17-1313/2002
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vontade, para que possamos fazer a devida caracterização da

competência sobre a matéria, e porque a maioria dos projetos

apresentados possuem um elo com as atividades da administração, pois

estão sempre voltados para o bem comum, e portanto a questão de

competência é sempre muito discutida, face a essa linha tênue que as

separa.

O Serviço Público se caracteriza por atender as

• necessidades materiais, consubstanciadas na comodidade do usuário, ou

que possam ser postos à disposição dos usuários que podem fazer uso

dele na qualidade individual de cidadão. Apesar da instalação desses

equipamentos cuidar desse aspecto, não é ele o objeto principal; a causa

maior é a questão salutar, que não está dentro do contexto de

necessidade material. Não é intuito do vereador atender a simples

colocação de sanitários, mas sim atender a um cuidado que é devido à

saúde da população.

A falta de higiene, principalmente para esses casos,

propicia a proliferação de inúmeras doenças, e a instalação desses

• equipamentos é o meio para que a lei atinja seu fim maior, ou seja, a

•salubridade pública.

Assim fica notório que no preceito fundamental, o que

• a lei objetiva, não é atender a uma necessidade material consubstanciada

na comodidade dos munícipes, mas sim, na preservação da sua saúde.

Ademais, não estaria havendo ingerência de um

Poder no outro visto que, a quantidade de equipamentos a serem

instalados não está determinada, além de não haver previsão específica

Vtada-to- jacaree; nt . 100 * Oent"9-* feio- 2aulo- - ,f2

01819 j00 * me 8111 -.2000
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em quais praças os mesmos serão instalados, conforme dispõe o §2° do

art.1° da Lei, e que nas praças dos bairros periféricos a instalação desses

equipamentos ficará a critério da respectiva Administração Regional.

Ante o exposto, somos

Pela REJEIÇÃO DO VETO

7o
 de Constituição e Justiça, 2 c\ 	 Cr2.

gitri.x.49ala a comi afA
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'PARECER N° /02 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E
JUSTIÇA SOBRE O VETO TOTAL APOSTO PELA EXMA. SRA.
PREFEITA DO MUNICÍPIO AO PROJETO DE LEI N° 155/01.

Trata-se de veto total ao projeto de lei n° 155/01, de autoria do nobre
Vereador Dr. Farhat, que visa dispor sobre a instalação e manutenção de
sanitários químicos portáteis nas praças municipais que não disponham
de sanitários públicos convencionais, ou em que estes estejam em obras
ou seu uso esteja impossibilitado. A proposta estabelece, ainda, que a
instalação dos sanitários deve ser feita nas praças centrais da cidade,
cabendo às Administrações Regionais decidir sobre a instalação do

•
equipamento nas demais praças. O projeto faculta, por fim, ao Poder
Público celebrar contratos com empresas particulares objetivando o
atendimento da lei.

Nas razões do veto aduz a Chefe do Executivo Municipal que o projeto
em apreço seria ilegal e inconstitucional uma vez que dispõe acerca de
oferecimento de serviço público e administração de bens municipais,
matérias cuja iniciativa legislativa compete privativamente ao Executivo,
violando assim as disposições legais insertas no inciso IV, § 2° do art. 37
e 111, ambos da Lei Orgânica Municipal bem assim os art. 2° da
Constituição Federal e artigo 6° da LOM, que estabelecem o princípio da
separação e harmonia dos poderes.

Com efeito, a matéria disciplinada na propositura em apreço é, por
natureza, ato concreto de administração, função precípua e própria do

• Poder Executivo, não podendo o Poder Legislativo impor-lhe qualquer
tipo de obrigação, sob pena de afronta ao princípio da separação e
harmonia entre os Poderes, positivado no art. 2° da Constituição Federal
e reproduzido pelo art. 6° da Lei Orgânica do Município de São Paulo.

Desta forma, ao determinar a instalação de sanitários nos locais que
especifica, o projeto estabelece a -execução de uma medida concreta de
administração, sujeita, portanto, à análise de conveniência e
oportunidade pelo Poder Executivo. A própria propositura parece
reconhecer isso ao atribuir, em seu art. 1°, § 2°, às Administrações
Regionais a avaliação da necessidade de instalação dos sanitários nas
praças localizados nos bairros periféricos da cidade.

17 — RELCOM
17-1314/2002
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Não pode o Poder Legislativo impor ao Executivo que este tome tais ou
quais medidas concretas, sob pena de violação ao princípio supracitado
da separação e harmonia entre os Poderes.

A questão, tanto em sede doutrinária quanto jurisprudencial, não levanta
maiores dúvidas, conforme podemos notar.

Hely Lopes Meirelles, já suscitava que:
"Atuando através das leis que elaborar e atos legislativos que editar, a
Câmara ditará ao prefeito as normas gerais da Administração, sem
chegar à prática administrativa. A propósito, têm decidido o STF e os
Tribunais estaduais que é inconstitucional a deslocação do poder

1111	
administrativo e regulamentar do Executivo para o Legislativo.
De um modo geral, pode a Câmara, por deliberação do plenário, indicar
medidas administrativas ao prefeito "adjuvandi causa", isto é, a titulo de
colaboração e sem força coativa ou obrigatória para o Executivo; o que
não pode é prover situações concretas por seus próprios atos ou impor
ao Executivo a tomada de medidas específicas de sua exclusiva
competência e atribuição. Usurpando funções do Executivo ou
suprimindo atribuições do prefeito, a Câmara praticará ilegalidade
reprimível por via judiciar (Direito Municipal Brasileiro, pág. 441/442, 7a

edição, Ed. Malheiros).

O Tribunal de Justiça de São Paulo em Acórdão de 15 de abril de 1998,
proferido no julgamento de Ação Direta de Inconstitucionalidade — ADIN
n° 42.051-0/0-00, tendo como requerente o Prefeito do Município de São
Paulo e requerida esta Câmara Municipal, assim se manifestou:

• "E, induvidosamente, compete ao Prefeito a execução das obras e
serviços públicos municipais em toda a sua plenitude. Assim, tratando-se
de atribuição típica da Administração a condução dos negócios públicos,
o planejamento das obras e serviços, bem como a realização das
atividades locais, não poderia haver interferência da Edilidade, ainda que
através de Lei.
A Lei combatida traduz indevida ingerência na atuação do Prefeito e
compromete, inclusive, suas funções, ao prever situações concretas e
impor medidas específicas de execução."

Clara a vulneração do princípio da independência e harmonia dos
poderes.

Ante o exposto, e em face da usurpação de atribuições próprias, típicas
e exclusivas do Poder Executivo, com ofensa ao princípio constitucional
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da separação e harmonia entre os Poderes da República, somos pela
MANUTENÇÃO DO VETO.	 41

Sala da Comissão de Constituição e Justiça, 2
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CAMARA MUNICIPAL DE

SÃO PAULO
SECRETARIA DE REGISTRO PARLAMENTAR E REVISÃO — SGP.4

EQUIPE DE TAQUIGRAFIA E REVISÃO —SGP.41

NOTAS TAOUIGRÁFICAS SEM REVISÃO FINAL
SESSÃO: 004-S0	 DATA: 10/02/2009	 FL: 2 DE 9

- "Discussão e votação únicas do VETO TOTAL ao PL 155/2001, do Vereador

FARHAT (PTB). Dispõe sobre a instalação e manutenção de sanitários químicos portáteis em

praças públicas. (DOCREC-106/02). REJEIÇÃO MEDIANTE VO

ABSOLUTA DOS MEMBROS DA CÂMARA."

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Rodrigues

IA
Folha n° 33 	do Proc.
N-0.1-015T  de?oal

, —
Maria J.(6 Coliveira
Técnico	 istrativo

PRI – Effdig o . 4t.ão. Não há

oradores inscritos; está encerrada a discussão. A votos a manutenção do veto. Os Srs.

Vereadores favoráveis permaneçam como estão; os contrários, ou aqueles que desejarem

verificação nominal de votação, manifestem-se agora. (Pausa) Está aprovada a manutenção.

Arquive-se o projeto.

•

Mod.2[NotasApanhamento]
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02 MAR 2009
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CAIARA MUNICIPAL DE

SA0 PAULO
Secretaria de Apoio Legislativo — SGP-2

Papel para informação, rubricado como folha n°  3 9
do processo n.° 01 -  0_153-  de 200J	 1 1 /02/2009
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Técnico A	 inist	 vo

y	 .-

RF 10940

SGP 2

Sra. Secretária,

O Veto Total aposto à Lei objeto do presente projeto foi mantido na 4 a Sessão

Extraordinária, realizada em 10 de fevereiro de 2009.

11/02/2009

1-1~ Leite
Supervisora de Apoio ao Plenário

SGP-21

À SGP 23
Sr. Supervisor,

Oficiar ao Executivo comunicando a manutenção do Veto Total.

• ,;

11/02/2009

ordin Andreoni
Secretária4 Apoio Legislativo

SGP-2
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.1\ MI&
Supervisor d

;TIlt(if SOUZA SANTOS
inalização do Proc. Legislativo

x  í,:..t.v, 	 •..:17
L .

__	 • ..~1~~0

O

.argownaumwert,

Sr. Anderson,

Oficiar ao Executivo comunicando a manutenção do veto total.

11.02.09

Sr. Supervisor,

Oficiado conforme despacho de V.Sa.

11.02.09

ANDERSON itVGIÉRIO DE SOUZA
TécnicdAdministrativo
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CÂMARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO

[re	 mifolho n' 	do	 7/.P --.

KarY• 	 da Soara ,'
Assistant* rtarnentar	 i

São Paulo,	 1 de fevereiro de 2009.

23- OF-SGP23 -
23- 00272/2009

Senhor Prefeito,

Comunico a Vossa Excelência que em sessão de 10 de fevereiro do
corrente, a Câmara, em votação realizada nos termos do artigo 42, § 5 0 da Lei
Orgânica do Município de São Paulo, resolveu manter o veto total aposto pelo
Executivo à lei que dispõe sobre a instalação e manutenção de sanitários
químicos portáteis em praças públicas e dá outras providências, veto comunicado
a esta Edilidade pelo Ofício ATL n o 94, de 08 de fevereiro de 2002, referente ao
PL n o 155/01, de autoria do Ver. Farhat.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

•

ANTONIO rAF1LOS RODRIGUES
Prdsidente

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Gilberto Kassab
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.
n(
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•
fina L a Varres Torres Terreiro

RF: 586.083.1.01
SGM/All.

CAIARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO
São Paulo, 11 de fevereiro de 2009.

Recebi ofício SGP-23 n o 272, de

11/02/09, comunicando ao Senhor Prefeito a manutenção do veto total aposto

pelo Executivo à lei relativa ao Projeto de Lei n o 155/01, de autoria do Vereador

Farhat.

1 6 FEV 2rA9
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CREUSA LE VA ZACARIAS

CAPAARA MUNICIPAL DE

SÃO PAULO
Papel para informação rubri ado com folha n° 34.

À

SGP 33— Sra. Supervisora,

Para arquivamento.

02/03/2009

do processo n° 01-0155 / 2001	 02 / 03 / 2009 (a)02 / 03 / 2009 (a) 	
ANDERSN

Técn
ANDERS	 GERI° DE SOUZA

Técn	 dministrativo
GEMO DE SOUZA
dministrativo

Supervisor de Finaliiaçáolfo Proc. Legis1. -Subst.

•
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Papel para informação, rubricado como folha n° 38
do processo 01-155 de 2001 01/04/2009	 1.

1/1/4VC4,
Lucas M. M. T. Alves oto

RF 11234

CAIARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO

SECRETARIA DE DOCUMENTAÇÃO
SUPERVISÃO DE ARQUIVO GERAL

Proc. encerrado com 38 fls.
Arquivado em 01/04/259
O Funcionário

wrwci/i
Lucas M. . T. Alves oto

RF 11234
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